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RESUMO 

Os coelhos são animais elodontes, ou seja, possuem o crescimento contínuo dos dentes. Vários fatores podem 

interferir no crescimento adequado dos dentes, como alterações metabólicas, deficiências nutricionais, 

parasitismos e doenças infecciosas. As afecções dentárias são as mais comuns na clínica de lagormofos e a 

principal causa é o manejo alimentar inadequado. Animais com ausência de fibras na alimentação e dietas à base 

de ração industrial, frutas, legumes e folhas pouco abrasivas estão susceptíveis a terem hipercrescimento dentário 

devido ao pouco atrito dos dentes no ato da mastigação. A correção dos dentes hipercrescidos é através do desgaste 

dentário manual, com o animal anestesiado, podendo utilizar brocas diamantadas e lixadeiras motor para unhas. 

Com isso, o presente estudo tem como objetivo relatar um caso de hipercrescimento dentário e má oclusão em um 

coelho, descrever o procedimento de desgaste dentário feito para a correção e o protocolo anestésico adotado. O 

animal tinha sinais clínicos sugestivos de hipercrescimento dentário, como apatia, abscessos orais, secreção ocular, 

disfagia decorrente da dor dentária e outros. Para confirmar hipercrescimento dentário e má oclusão foi realizado 

a inspeção da cavidade oral e a radiografia de crânio. Assim, conclui-se que o manejo alimentar correto é 

fundamental para evitar afecções dentárias. E que o tratamento para esta afecção se baseia no desgaste dentário. 

Vale salientar a importância da inspeção da cavidade oral e da radiografia de crânio para diagnosticar 

hipercrescimento dentário. 

Palavras-chave: Desgaste dentário, elodontes, feno, fibra, manejo alimentar. 

ABSTRACT 

The rabbits are elodonts animals, in other words, they have continuous growth of teeth. Several factors can 

interfere with the proper growth of teeth, such as metabolic changes, nutritional deficiencies, parasitism and 

infectious diseases. Dental disorders are the most common in the lagormophos clinic and the main cause is 

inadequate food management. Animals with no fiber in the diet and diets based on industrial ration, fruits, 

vegetables low-abrasive leaves are susceptible to having tooth overgrowth due to the little friction of the teeth in 

the act of chewing. The correction of overgrown teeth is through manual tooth grinding, with the animal 

anesthetized, can use diamond drills and nail polishers. Thus, the present study aims to report a case of tooth 

overgrowth and malocclusion in a rabbit, describe the tooth wear procedure performed for the correction and the 

anesthetic protocol adopted. The animal had clinical signs suggestive of dental overgrowth, such as apathy, oral 

abscesses, eye secretion, dysphagia due to dental pain and others. To confirm tooth overgrowth and malocclusion, 

inspection of the oral cavity and skull radiography were performed. Thus, it is concluded that correct food 

management is essential to avoid dental disorders. And that the treatment for this condition is based on tooth wear. 

It is worth emphasizing the importance of inspection of the oral cavity and skull radiography to diagnose tooth 

overgrowth. 

Key words: Tooth wear, elodonts, hay, fiber, food management. 



 

 

 

 

 

 

INTRODUÇÃO 

Os coelhos (O. cuniculus), assim como os roedores, são animais elodontes, ou seja, 

possuem o crescimento contínuo dos seus dentes. Alguns fatores como, alterações metabólicas, 

deficiência nutricional, parasitismos e agentes infecciosos, podem influenciar diretamente no 

processo de crescimento dos dentes (CORRÊA; FECCHIO, 2014; SOUZA et al., 2017).  

As afecções dentárias em elodontes correspondem à 60% da casuística da clínica 

de roedores e lagomorfos (JEKL et al., 2011a). O hipercrescimento dentário em coelhos é 

resultado da falta de desgaste dos dentes, levando à má oclusão dentária (CORRÊA; FECCHIO, 

2014; SOBRAL, 2021). A utilização das fibras na dieta desses animais, proporciona o desgaste 

dos dentes quando ocorre a mastigação do alimento. O desgaste do dente ocorre devido a 

movimentação da mandíbula para triturar a folhagem abrasiva. Apesar de baixo valor 

nutricional para coelhos, o feno é uma fonte de fibra excelente para a manutenção correta dos 

dentes e motilidade intestinal (HERRERA et al., 2001; JEKL et al., 2011a; CORRÊA; 

FECCHIO, 2014).  

Quando criados em cativeiro, esses animais geralmente se alimentam de rações 

industriais por serem mais palatáveis. As rações peletizadas possuem um alto teor energético 

em contrapartida, um teor baixo de fibra, podendo ocasionar menor tempo de mastigação e 

menos abrasão nos dentes (HERRERA et al., 2001; JEKL et al., 2011a; JEKL et al., 2011b). 

Dietas à base de frutas, legumes e folhas pouco abrasivas podem diminuir o desgaste do dente 

pelo tempo curto de mastigação (CORRÊA; FECCHIO, 2014; SOUZA et al., 2017). O 

tratamento consiste no desgaste dentário, a odontossecção e o ajuste oclusal para diminuir o 

tamanho dos dentes e corrigir a oclusão (CORRÊA; FECCHIO, 2014).   

Assim, o objetivo do presente trabalho é relatar um caso de hipercrescimento 

dentário e má oclusão em um coelho, descrever o procedimento de desgaste dentário feito para 

a correção e o protocolo anestésico adotado. 

ATENDIMENTO AO PACIENTE 

 No dia 24 de fevereiro de 2022 foi atendido na clínica veterinária Bicho do Mato 

(3°44'47.0"S 38°30'20.8"W), um coelho, SRD (sem raça definida), de pelagem branca, 

aproximadamente 4 anos de idade, peso corporal 2,5kg. O tutor relatou que o animal 

apresentava hiporexia há uma semana e havia parado de se alimentar completamente há dois 

dias. O animal não comia feno e alimentava-se de frutas diariamente, além de cenoura, alface e 



 

 

 

 

 

 

ração para coelhos. Durante a anamnese, o tutor também relatou que não realizava nenhuma 

escovação da pelagem no animal.  

Após a inspeção da cavidade oral com o auxílio de um otoscópio, chegou-se à suspeita 

clínica de hipercrescimento dentário devido à presença de pontas dentárias e lesões em língua 

e mucosa oral. Para uma avaliação mais precisa da arcada dentária, foi solicitado a radiografia 

de crânio nas projeções laterolateral (direita e esquerda) e dorsoventral.  

Em paralelo, foi realizado tratamento de suporte com aplicação de meloxicam 

(0,3mg/kg IM), dipirona (30mg/kg IM) para diminuição de processo inflamatório e analgesia e 

alimentação com papa Critical Care para herbívoros (10ml/VO) como suporte nutricional. Para 

continuidade do tratamento em domicílio, devido a presença de ferida em cavidade oral, com 

processo infeccioso, foram prescritos enrofloxacina (5mg/kg / VO B.I.D) , enterogermina 2 

BCFU/5ml (1ml/VO B.I.D) 30 minutos depois da enrofloxacina, para reposição da microbiota 

intestinal, e dipirona gotas 500mg (30mg/kg VO B.I.D) todos durante 10 dias consecutivos. 

Além de meloxicam (0,3mg/kg VO S.I.D) por 5 dias. O tratamento foi prescrito até que o animal 

realizasse a radiografia e retornasse à clínica.  

O tutor foi orientado a realizar a correção da dieta do animal com feno à vontade, mais 

vegetais verdes escuro, diminuição da frequência de frutas e legumes durante a semana e a 

suspensão de alface na dieta. Após 48 horas, o animal retornou à clínica para uma nova 

avaliação por dificuldades do tutor na alimentação, sendo feito fluidoterapia (75ml/kg/h SC) e 

alimentação com papa Critical Care para herbívoros (10ml/VO) e indicado manutenção em 

casa.  

Foi solicitado hemograma e bioquímicos, com mensuração de creatinina e ALT (Alanina 

aminotransferase) do indivíduo para avaliação do estado geral antes de ser submetido ao 

procedimento de desgaste dentário e correção de alinhamento oclusal.  O animal deu entrada 

no internamento dia 7 de março de 2022 na clínica veterinária Bicho do Mato para alimentação 

forçada com papa para herbívoros Crital Care (10ml/VO B.I.D) e aguardar o procedimento de 

desgaste dentário. 

 O procedimento cirúrgico foi realizado no dia 9 de março de 2022. A temperatura 

corporal do animal era 38°C, frequência cardíaca 302bpm e frequência respiratória de 20mpm 

quando submetido à intervenção cirúrgica. O protocolo pré-anestésico consistiu em ketamina 

(15mg/kg IM), midazolam (1mg/kg IM) e morfina (1mg/kg IM). A indução e manutenção 

anestésica foram realizadas com isoflurano por via inalatória utilizando Máscara laríngea v-gel 

para coelhos de diâmetro interno 3,0 mm e posicionado em uma mesa odontológica para 



 

 

 

 

 

 

coelhos e roedores para realização do desgaste dentário. Para uma boa visualização da cavidade 

oral durante o procedimento, utilizou-se um afastador de bochechas para coelhos. 

O desgaste da coroa clínica de dentes molares e pré-molares foi realizado com o auxílio 

de brocas diamantadas e uma lixadeira motor para unhas e para o desgaste dos incisivos foi 

utilizado um motor microretífica. Não houve intercorrências durante o procedimento e o animal 

ficou 24h em observação no internamento, ainda sendo alimentado com papa para herbívoros 

até o momento da liberação. As medicações pós-operatórias foram dipirona (30mg/kg VO 

BID), meloxicam (0,3mg/kg VO SID), gabapentina (10mg/kg VO BID), ambas prescritas por 

até 5 dias consecutivos, e foi orientado a alimentação com Critical Care herbívoros caso o 

animal não voltasse a comer sozinho. Em casa, o animal voltou a se alimentar sozinho. 

 

Figura 01: Imagens do desgaste dentário e correção de alinhamento oclusal.  

OBS.: A. Cavidade oral do animal antes do desgaste dentário evidenciando as pontas dentárias nos dentes incisivos 

inferiores (Seta), pré-molares e molares superiores (Cabeça de seta). B. Procedimento de desgaste dentário e 

correção de alinhamento oclusal. C. Cavidade oral do animal depois do desgaste dentário evidenciando a correção 

das pontas dentárias nos dentes incisivos inferiores (Seta), pré-molares e molares superiores (Cabeça de seta). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Durante o exame físico foi observado secreção ocular, apatia, e mudança 

comportamental. Na inspeção da cavidade oral foi observado o crescimento inadequado dos 

dentes, abscessos orais e halitose.O animal apresentou sinais clínicos compatíveis com 

hipercrescimento dentário (CORRÊA; FECCHIO, 2014). O hipercresimento dentário é uma 

afecção que causa bastante dor ao animal, principalmente no momento da mastigação, 

dificultando à alimentação. A disfagia apresentada pelo paciente é esperada já que a mastigação 

dos alimentos causa dor (SOBRAL, 2021). A secreção ocular geralmente é originada pela 

compressão do ducto lacrimal pela coroa de reserva. Geralmente o crescimento da coroa clínica 

é acompanhado pelo alongamento da coroa de reserva que saí da extensão dos ápices dos dentes 
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para os tecidos periapicais, comprimindo o ducto lacrimal (REITER, 2008). 

 O exame físico da cavidade oral desses animais é indispensável, tendo em vista que a 

partir da visualização de algumas pontas dentárias foi possível suspeitar de hipercrescimento 

dentário e solicitar a radiografia de crânio para confirmar a suspeita (CORRÊA; FECCHIO, 

2014). A tomografia computadorizada facilita a visualização de deformações extra orais 

oriundas de problemas dentários, como por exemplo, a formação de abcessos (VAN 

CAELENBERG et al., 2010). 

Na radiografia, foi observado um importante crescimento de coroa de reserva de pré-

molares e molares mandibular (com deformidade de ramos mandibulares) e maxilar, bem como 

crescimento de coroa clínica de dentição pré-molares e molares mandibular e maxilar, 

associado à moderada perda de plano oclusal. A coroa clínica dos incisivos inferiores 

apresentou um crescimento com um deslocamento lateral à esquerda. Ambas as alterações 

foram compatíveis com hipercrescimento dentário associado à má oclusão (CROSSLEY, 

1995). A densidade óssea, calota craniana, proeminência nucal, arcos zigomáticos, bulas 

timpânicas e condutos auditivos não apresentaram alterações radiográficas. Seios frontais e 

cavidades nasais apresentando radiotransparência habitual, permitindo adequada visibilização 

do padrão trabecular de etmoturbinados. As articulações temporomandibulares estavam 

coaptadas nas imagens.  

 
Figura 02: Imagens do laudo radiográfico mostrando as alterações dentárias.  

OBS.: A. Projeção laterolateral esquerda evidenciando crescimento de coroa de reserva de pré-molares e molares 

mandibular (com deformidade de ramos mandibulares) e maxilar (Setas), crescimento de coroa clínica de dentição 

pré-molares e molares mandibular e maxilar (Retângulo), associado à moderada perda de plano oclusal (Cabeça 

da seta). B. Projeção Dorsoventral evidenciando um crescimento com um deslocamento lateral à direita dos dentes 

incisivos inferiores (Seta fina). 

Os distúrbios dentários são os problemas mais recorrente na clínica de lagomorfos e é 

causado principalmente por dietas inadequadas e em alguns casos por prognatismo congênito, 

fraturas de mandíbula ou dentes e tumores (LEGENDRE, 2003; CAPELLO, 2008; JEKI, 2013). 
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O hipercrescimento dentário apresentado pelo presente animal provavelmente é decorrente de 

um manejo alimentar inadequado, com excesso de frutas, ração industrial, legumes e vegetais 

pouco abrasivos e ausência de fibra (JEKL et al., 2011a; JEKL et al., 2011b; CORRÊA; 

FECCHIO, 2014). Foi orientado ao tutor a correção da dieta do animal com feno disponível o 

dia inteiro e verduras mais abrasivas para desgastar os dentes e evitar o hipercrescimento.  

A fibra tem um papel importante para funcionamento gastrointestinal dos coelhos 

proporcionando o desgaste dos dentes e melhorando o funcionamento intestinal. O feno e 

gramíneas são fontes de fibra excelente e devem ser oferecidos durante todo o dia como base 

alimentar desses animais para evitar problemas dentários e intestinais (FRAGA et al., 1991; 

HERRERA et al., 2001; JEKL et al., 2011a; JEKL et al., 2011b; CORRÊA; FECCHIO, 2014).   

 O eritrograma do paciente apontou valores dentro da normalidade, sem alterações 

morfológicas nos eritrócitos ou presença de hemoparasitas. O plasma sanguíneo estava normal 

e os valores das plaquetas e proteínas totais também estavam dentro do valores de referência.  

O leucograma evidenciou uma heterofilia, linfopenia e monocitopenia, que pode ser resultado 

de estresse, mas não se descarta a possibilidade dos abscessos encontrados no animal 

desencadearem uma inflamação aguda (BROUSSARD et al, 1995 MARINI et al., 1994; 

CÏRULE et al., 2012). Nos bioquímicos foram observados valores normais de creatinina e um 

aumento considerável na ALT. A ALT na maioria dos mamíferos funciona como marcador de 

função hepática e o aumento dessa enzima no exame bioquímico pode indicar alteração de 

função hepática. Outro ponto que deve ser considerado é que a ALT funciona também como 

catalisador de carboidratos e uma dieta composta principalmente de frutas e legumes, que é o 

caso do presente animal, pode influenciar no aumento dessa enzima (WAHAB et al, 2016).  

O procedimento cirúrgico de desgaste dentário é o método mais atual e indicado 

para realizar manualmente o desgaste da coroa clínica e deve ser realizado com o animal 

anestesiado para evitar que se mexa durante o processo. Se fala também sobre o corte dessa 

coroa clínica com um aparador de unha, mas é contraindicado devido à dor e incomodo que 

causa no animal, além dos riscos de causar fraturas nos dentes ou alteração no crescimento dos 

dentes, podendo levar à má oclusão (MEREDITH, 2007; HARCOURT-BROWN, 2007; COPE 

et al., 2013; JEKL; REDROBE, 2013; HARCOURT-BROWN, 2013). Na cirurgia foi possível 

observar a formação de pontas dentárias em direção a mucosa oral e língua, com um auxílio de 

afastador de bochechas para coelhos, proporcionando a formação de abcessos.  

 

 



 

 

 

 

 

 

 

CONCLUSÕES 

Diante ao que foi discutido, conclui-se que as afecções dentárias são as mais 

recorrentes em coelhos e estão ligadas principalmente à erros de manejo alimentar. 

Ressaltando-se ainda a importância do feno e outros alimentos fibrosos na alimentação desses 

animais para evitar o hipercrescimento dentário e má oclusão. E como abordagem terapêutica 

para hipercrescimento dentário, o desgaste dentário com o animal anestesiado é o mais 

adequado para correção desta afecção. Vale salientar que a inspeção da cavidade oral do 

paciente durante a consulta e a radiografia de crânio são métodos eficazes para diagnostico de 

hipercrescimento dentário e má oclusão. 
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GLOSSÁRIO 

 

SRD: Sem raça definida 

VO: Via Oral 

IM: Via Intramuscular 

SC: Via Subcutânea 

S.I.D: Semel in die (uma vez ao dia) 

B.I.D: Bis in die (duas vezes ao dia) 

bpm: batimentos por minuto 

mpm: movimentos por minuto 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

APÊNDICE – EXAME RADIOGRÁFICO 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

APÊNDICE – EXAME HEMATOLÓGICO E BIOQUÍMICO 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

ANEXO - Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

 

 


